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e de repente 
você não estava mais aqui
de repente eu soube
que não ia te ver 
nunca mais
de repente tive certeza 
que nunca mais ia te tocar

um nó se formava 
na minha garganta 
toda vez que eu
pensava em você

então eu escondia
tudo que me fazia 
pensar em você
tentava afogar 
todas as lembranças
mas elas sempre voltavam

um dia eu decidi 
parar de lutar contra a dor
e mergulhei fundo no luto

e tudo que eu aprendi,
eu reuni aqui
no final das contas 
você segue me ensinando 
mesmo de longe

segue do meu lado
desatando meus nós
na certeza de que 

(nós) juntas 
somos eternas.
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II



e num paradoxo nos 
mantemos vivos mesmo 
depois de mortos
na memória daqueles que 
tocamos.

um caminho para a vivência 
do luto é a celebração 
de quem a pessoa foi e 
continuará sendo para quem 
permanece 

é manter 
viva 
a memória
com a certeza de que a morte 
não é o fim
pois cada um de nós deixa 
no outro o que somos
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TUDO
QUE

A MEMÓRIA

JÁ AMOU

É ETERNO
Adélia 
Prado



QUE

É ETERNO

QUE

É ETERNO

QUE

É ETERNO

o registro 
eterniza o 

existir

a lembrança te 
permite viver 
além da morte
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QUEQUEQUE
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a marca que 
fica também 
é vida

e tudo que 
vive
marca
toca
modifica



a marca que 
fica também 
é vida

e tudo que 
vive
marca
toca
modifica
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costumamos ter tanto medo 
da morte que a ignoramos
num exercício tolo e 
ingênuo acreditamos que 
ignorá-la vai afastá-la de 
nós

a verdade é que 
a morte é o espelho da vida
se há morte, há vida.

ela se torna então um 
lembrete constante de que 
estamos vivo.
quando compreendemos a 
efemeridade da vida tudo se 
torna pequeno
todas as futilidades se 
tornam inúteis.

ao abraçarmos a morte como 
parte natural da vida.
entendemos que cada minuto 
vale
que cada sensação é 
importante
e que o fica de nós são as 
memórias
são os sentimentos que 
proporcionamos ao outro.

o que se mantém vivo quando 
não mais respiramos
é a forma como tocamos o 
outro

portanto, 

a morte 
deixa de 
ser um medo 
futuro que 
ignoramos
mas um 
lembrete 
da vida que 
temos no 
presente.
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morte
vida
morte

morte

“Somente a idéia 
da morte dá ao 
homem o desapego 
suficiente para 
ser capaz de não 
render-se a nada. 

Um homem assim 
sabe que sua 
morte o está 
perseguindo e 
que não lhe 
dará tempo para 
agarrar-se 
a nada. Então 
ele experimenta, 
sem ânsias,
tudo de tudo.”

Carlos Castañeda
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ciclociclo
eternoeterno

VI





ao nascermos 
carregamos também 
outras vidas
somos um conjunto 
de outros que já foram.
o que somos é constituído 
por 
várias partes,
por diversos seres 
que deixaram o 
corpo pulsante 
mas se mantém vivos nas 
lições que deixaram

encaramos a vida como 
um processo de início-fim
mas os fins pressupõe 
começos 
e esse movimento é um 
ciclo infinito de início-fim-
início
onde tudo que morre 
alimenta e dá espaço para 
mais vida
tudo que se foi teve o 
tempo necessário para 
se manter vivo através da 
memória 
e abrir novas portas.

o fim e o começo se 
encontram eternamente,
e compreender essa 
ciclicidade nos dá 
discernimento para 
aceitar a partida 
das pessoas.
quando encaramos com 
naturalidade o ciclo 
eterno de vida-morte-vida 
deixamos de temer o fim, 
pois compreendemos que 
ele é também um começo.

“Aprendemos 
que a morte 
é sempre 
acompanhada 
de mais 
morte. Isso 
simplesmente 
não é verdade. 
A morte está 
sempre no 
processo de 
incubar uma 
vida nova.”
Clarissa Pinkola Estés
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Morte Viva nasce da necessidade de 
falar sobre a morte. 
Traz um apanhado de imagens e 
reflexões acerca da vivência do luto em 
busca de conforto e entendimento do 
ciclo natural da vida, para aceitação da 
perda daqueles que amamos. 


